






No ano lectivo de 2010/2011, face às alterações dos cri-
térios de cálculo de apoios sociais, pelo anterior governo, 
muitos alunos do ensino superior viram a sua bolsa de 
estudo cortada ou reduzida consideravelmente. Esta alte-
ração legislativa, que influenciou muitas famílias e estu-
dantes beneficiários de apoios sociais, teve como objec-
tivo adulterar virtualmente o rendimento dos agregados 
familiares, através da mudança de critérios de cálculo do 
rendimento per capita das famílias, limitando o acesso a 
apoios sociais.
Através de uma engenharia financeira, o então governo 
Sócrates, suportado pelo PSD de Passos Coelho, retirou a 
milhares de famílias e estudantes os apoios sociais. Isto, 
em conjunto com os sucessivos atrasos na atribuição de 
bolsas de estudo, fez com que muitos alunos desistissem 
do seu curso.
Face ao desinvestimento na acção social escolar e com o 
agravamento das dificuldades e das injustiças, «Os Ver-
des» apresentaram um Projecto de Resolução, que viria 
a ser aprovado, recomendando ao Governo a revisão das 
normas de atribuição de bolsas de estudo aos alunos do 
ensino superior, no sentido de serem abolidas as restri-
ções e condicionamentos acrescidos, impostos pelo ante-
rior Governo quanto a esta matéria.
Mais recentemente, o Governo PSD/CDS procedeu a ligei-
ras alterações, mas a verdade é que o novo regulamento 
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de atribuição de bolsas de estudo continua a não cor-
responder minimamente às necessidades dos alunos, e 
limita significativamente o valor da bolsa de estudo.
No presente ano lectivo, o valor da bolsa varia em função 
do número de candidatos, ou seja, o governo estabelece 
um «bolo» fixo, sendo o mesmo repartido pelo número 
de alunos candidatos. É fácil de ver que, quantos mais 
alunos beneficiarem da bolsa de estudo, mais reduzida 
esta será!
Face às sucessivas medidas de austeridade que vêm sen-
do aplicadas desde 2009 pelo anterior governo, suportado 
pela bengala PSD, assim como as violentíssimas medidas 
do governo PSD/CDS-PP, os estudantes e as suas famílias 
deparam-se com imensas dificuldades devido aos eleva-
dos custos do ensino, e o sistema de Acção Social Escolar 
está muito longe de abranger todos os que necessitam.
A Ecolojovem considera injusto o modelo de atribuição 
de bolsas, que põe em causa a continuação dos estudos 
de muitos alunos, e os cortes na Acção Social Escolar são 
mais uma machadada no Ensino Superior, e colocam mais 
entraves ao acesso e à frequência deste grau de ensi-
no, defendendo e propondo o aumento do número e dos 
valores das bolsas, o alargamento da oferta e a redução 
de preço dos apoios indirectos, como as residências e as 
cantinas.

9



E o Governo continua a cortar...na Juventude!!!
Especialmente numa altura em que é urgente adoptar 
medidas de apoio aos jovens, o Governo investe brutal-
mente contra a juventude. Exemplo disso é a proposta de 
Orçamento de Estado para 2012, que vem empobrecer 
ainda mais o país e asfixiar a juventude, que se depara 
com dificuldades cada vez maiores.
Em poucos meses, o actual Governo PSD/CDS-PP deixou 
bem clara a intenção e a determinação de dificultar e de-
gradar as condições de vida dos jovens, servindo apenas 
os grandes grupos económicos e a banca, e desinvestindo 
totalmente na juventude.
Aliás, esta intenção ficou bem clara numa audição promo-
vida pelo Secretário de Estado da Juventude e do Despor-
to, em que a Ecolojovem esteve presente, com o objec-
tivo de transmitir a análise que fazemos da situação da 
juventude portuguesa e de transmitir as nossas preocupa-
ções face ao quadro actual, em que as políticas do actual 
governo em nada ajudam os jovens.
Confirmou-se, mais uma vez, através desta audiência, 
que as intenções políticas deste Governo para a área da 
juventude, não servem a juventude.
Na verdade, perante as preocupações que transmitimos, 
os representantes do governo demonstraram claramente 
que pretendem prosseguir esta orientação de desinvesti-
mento na juventude, prevista no programa do governo, e 
a submissão ao memorando da troika.
Face às propostas que apresentámos, foi recorrentemente 
utilizado o argumento da falta de recursos, tendo havido, 
inclusive, dificuldade por parte dos representantes da Se-
cretaria de Estado da Juventude e do Desporto em aceitar 
e respeitar a nossa posição e propostas, mostrando que 
estão verdadeiramente de costas viradas para a juventu-
de.
Não saberemos todos que, principalmente neste momen-
to crítico, é urgente uma efectiva política para a juven-
tude, transversal e intersectorial, que vá de encontro às 
suas necessidades?
Mas a resposta do governo a esta necessidade foi, ima-
gine-se, decidir a fusão de diversas estruturas juvenis – 
Instituto Português da Juventude, Movijovem e Fundação 
para a Divulgação das Tecnologias de Informação - no 
Instituto do Desporto de Portugal, merece a total discor-
dância da Ecolojovem, pois esta medida não representa 
qualquer reforço das políticas de juventude, nem de va-
lorização do desporto. É mais uma medida que apenas 
responde ao critério economicista de cortar no apoio ao 
associativismo juvenil.
E não nos ficamos por aqui: numa altura em que o de-
semprego e a precariedade atingem os jovens de forma 
brutal, as medidas anunciadas em nada vêm melhorar 
o cenário, antes pelo contrário e, a par desta situação, 
aumenta-se o custo de vida.

As remunerações diminuem, o tempo de trabalho au-
menta, agrava-se o desemprego em geral e, particular-
mente, o desemprego jovem.
Ao nível da Educação, cada vez mais se caminha no sen-
tido da destruição da Escola Pública.
O acesso à habitação é, também, cada vez mais difícil.
Tem havido um verdadeiro desinvestimento por parte dos 
Governos na área da cultura e do desporto, assim como 
do associativismo juvenil, com apoios cada vez mais re-
duzidos, restringindo a organização e a participação dos 
jovens.
Ora, perante todas estas ofensivas e ataques aos direitos 
dos jovens, a Ecolojovem continuará a intervir e a lutar 
contra estas políticas, reforçando, com sentido de respon-
sabilidade, o seu compromisso na construção de uma so-
ciedade mais justa e sustentável, tendo presente a impor-
tância da participação dos jovens neste projecto.

No decorrer da campanha eleitoral para as eleições legis-
lativas, a Ecolojovem - «Os Verdes» esteve envolvida em 
diversas acções de campanha, sendo de destacar a nossa 
presença na Ovibeja – 28ª edição da Grande Feira do Sul, 
que decorreu em Beja, de 4 a 8 de Maio de 2011, onde a 
Juventude do PEV, distribuiu um documento onde alertava 
para as ofensivas que têm sido levadas a cabo contra a 
emancipação da nossa Juventude.
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Ecolojovem “Os Verdes” 
defende a Agricultura Biológica na 
Assembleia Geral do Conselho Nacional da Juventude
No passado dia 19 de Junho de 2011, teve lugar em Lisboa, na 
Junta de Freguesia de Campolide, a Assembleia Geral Extraor-
dinária do CNJ. A Ecolojovem - «Os Verdes» esteve presente e 
apresentou a Moção: “Em defesa da Agricultura Biológica contra 
a Desertificação”, que de seguida se transcreve e que foi apro-
vada na referida sessão da Assembleia Geral.
 
“Em defesa da Agricultura Biológica contra a Desertificação”
Desde 1995, que a Assembleia-Geral das Nações Unidas, as-
sinala a 17 de Junho o Dia Internacional de Luta contra a De-
sertificação e a Seca, no sentido de desenvolver a cooperação 
internacional no combate a estas problemáticas, alertando e 
sensibilizando os governos e a opinião pública. Numa altura em 
que a desertificação e a degradação dos solos afectam um terço 
da superfície da Terra, ameaçando o bem-estar de mil milhões 
de pessoas, e causando diversas migrações, estima-se que em 
2050 a população mundial afectada rondará os 200 milhões. Re-
conhecendo que as alterações climáticas contribuíram para essa 
situação, mas que são apenas um dos factores, sendo necessá-
rio, repensar as práticas agrícolas e a forma como são geridos os 
recursos hídricos.
Considerando que cada vez mais existem problemas nos domí-
nios agrícola, rural, recursos naturais, alimentação e saúde pú-
blica, que a redução da biodiversidade, os riscos dos organis-
mos geneticamente modificados (OGM’s), a contaminação de 
produtos foram motivos que levaram à procura de modelos de 
desenvolvimento sustentável, com regras, princípios e práticas 
que noutros tempos eram usados e que agora fazem parte da 
agricultura biológica.
A agricultura biológica tem como base o reconhecimento da 
existência em comum da saúde do solo, saúde dos animais e 
dos seres humanos, não descuidando os ecossistemas agrícolas, 
e tem vindo a afirmar-se como uma forma mais sã de produzir 
alimentos, com vantagens para a sociedade e o ambiente, pro-
movendo a biodiversidade, pela não utilização de adubos e pes-
ticidas químicos de síntese, assim como hormonas e antibióticos 
promotores de crescimento.
Portugal possui potencialidades edafo-climáticas, grande diversi-
dade de fauna e flora autóctones que ajudam a potenciar o cres-
cimento da agricultura biológica. Os consumidores dos produtos 
de agricultura biológica têm vindo a aumentar, apesar do preço 
destes produtos ser superior aos da agricultura tradicional.
O Conselho Nacional de Juventude – CNJ – reunido em Assem-
bleia Geral, delibera:
- sensibilizar e alertar a sociedade para o consumo de produtos 
de modo biológico, promovendo iniciativas próprias, apoiando e 
associando-se a acções, iniciativas e campanhas diversas;
- exigir a efectiva aplicação de políticas de promoção e defesa 
do modo de produção biológico, em particular junto dos jovens 
agricultores, de modo a fomentar um verdadeiro desenvolvi-
mento ambiental, social e económico.
Lisboa, 19 de Junho de 2011

Agenda

Ecolojovem

CAMPANHA NACIONAL DO

PARTIDO ECOLOGISTA “OS 

VERDES” SOBRE

O CONSUMIR LOCAL
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Na área da Educação e Juventude, o Grupo Par-
lamentar do Partido Ecologista “Os Verdes” apre-
sentou na actual legislatura:
 
Perguntas ao Governo sobre:
 - Atraso nas bolsas ERASMUS
 - Programa Eco-Escolas
 - Escola do 1º CEB Marqueses de Távora
 - Atraso nas bolsas de estudo no Ensino Superior
 - Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oli-
veira do Hospital
 - Suspensão do programa de ocupação de tem-
pos livres do IPJ
 - Encerramento de escolas no concelho de Castro 
Verde
 
Projecto de lei que define o regime de avaliação, 
certificação e adopção dos manuais escolares do 
ensino básico e secundário, bem como os princí-
pios e objectivos a que deve obedecer o apoio 
sócio-educativo relativamente à aquisição e ao 
empréstimo de manuais escolares.

Rua Borges Carneiro, nº 38 - R/C Esq.
1200-618 Lisboa
Tel: 213 960 308 - Fax: 213 960 424
Email: ecolojovem@osverdes.pt
Blogue: ecolojovem.blogspot.com
Site: www.osverdes.pt

Visita a nova página de “Os Verdes” e clica em “GOSTO”

Desejo aderir à Ecolojovem “Os Verdes”

Desejo participar em iniciativas de “Os Verdes” / Ecolojovem “Os Verdes”

Desejo receber regularmente a folha informativa de “Os Verdes”

Desejo receber regularmente o Eco-Boletim - “Os Verdes”

Nome ________________________________________________________________

Morada _______________________________________________________________

Código Postal  _________________ Localidade _______________________________

Data de Nacimento __________________ Telef. ______________________________

Email ______________________________________

Preencher em letras maiúsculas e enviar para a nossa sede nacional. Os dados serão sigilosamente processados.


